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Dependência emocional: o que você sabe sobre isso?


			Gostaria de citar alguns pontos que acho importante que as pessoas saibam, pois a dependência emocional, como o próprio nome diz, é você depender de uma outra pessoa, emocionalmente, para tudo. 


		




		

			
O primeiro ponto é: como tudo começa?


			Inicia-se na infância, quando falta amor, carinho, segurança, dentre outras coisas para a criança. Acontece também quando a criança recebe muitas punições, excesso de regras etc.


			A falta de amor e de carinho faz com que a criança se torne um adulto que sente falta do que nunca teve, então busca esse amor em outra pessoa, por exemplo um(a) namorado(a), amigos, até mesmo alguém da família, e isso se torna perigoso.


		




		

			
O segundo ponto é: e quando acho alguém que me dê um pouco do amor que nunca tive?


			É o segundo ponto que realmente o destrói, porque um pouco de amor na verdade não é amor, são migalhas, em que você começa a mendigar por pouca coisa. Conto a você agora uma história em que isso ocorre, para que entenda melhor o quão perigoso é.


			Ana Alice é uma mulher do interior de Goiás, onde morava com sua tia avó, que sempre lhe deu de tudo, mas por serem apenas as duas, a tia trabalhava muito, era de manhã até noite, as vezes fina de semana. Por precisar de dinheiro para sustentar uma criança, ela não podia deixar de trabalhar, até aí tudo bem. Mas o problema é que Ana não tinha muita atenção, isso fez com ela se tornasse uma pessoa muito independente, com cinco anos já fazia de tudo, cozinhava, limpava a casa, era uma mão direita, como diz um ditado popular. 


			Quando Ana Alice tinha sete anos, sua tia encontrou um homem muito bom, que a tratava bem, com carinho, respeito, lealdade. Não demorou muito para juntarem as coisas e morarem juntos. Em menos de um ano de relacionamento, a tia engravidou, era gêmeos, que receberam muito amor, tinha pai e mãe, tinha avós, presentes, tudo que Ana Alice não teve. No início, Ana tinha muito ciúme da tia, porém, com o passar do tempo, ao ver aqueles bebês lindos, esse sentimento passou. Após mais seis anos, nasceu mais um menino, lindíssimo também, bem gordinho, que, ao começar a andar, tentava falar seu nome pela casa toda, contagiando as outras pessoas com tanto amor.


			Ana, às vezes, sentia um pouco de ciúme dos meninos, pois tinham um pai e uma mãe, coisa que ela não teve, pelo menos não presente em sua vida. Eles tinham avós que faziam comidas para os netinhos, compravam presentes, coisas de avós, algo que Ana também não teve, porque os avós por parte de pai eram distantes dela, da avó por parte de mãe, ela não gostava e nem tinha proximidade, o avô por parte de mãe era o mais próximo, porém morava longe, sem contar que os avós dos bebês não gostavam muito dela, não havia motivo para isso, mas ela sentia.


			Com o passar do tempo, eles se mudaram de estado, foram para São Paulo. Lá em Goiás, ela tinha amigas que gostava muito, no outro estado ela não conhecia ninguém e isso a fez ficar muito insegura. O lado bom da Ana é que ela não tinha vergonha de quase nada e tinha facilidade para falar em público e com pessoas, com certeza isso facilitava muita coisa para ela, então fez algumas amizades boas, e uma em especial. 


			Ana conseguiu alguns empregos, o primeiro, como babá de duas crianças, em seguida, como garçonete, depois conseguiu um emprego como cuidadora de crianças em uma pizzaria.


			Em uma noite, ela saiu com umas colegas, quando já tinha quinze anos, estava ficando com um menino que não gostava dela, aí já começou a dependência emocional, pois o menino não fazia questão de ficar com ela, mas ela, sim, fazia de tudo! Em uma noite com as colegas, elas estavam bebendo e Ana sentiu uma falta enorme de Paulo, O rapaz que estava conhecendo. Não conseguia mais se divertir, então ligou para ele, dizendo que queria vê-lo, porém ele respondeu com uma frase:


			— Não posso, pois estou sem dinheiro nem mesmo para por gasolina e não espere você que eu vá a pé. 


			Mas Ana não desistiu, ao ver um carro preto vindo em direção a ela e suas colegas, encontrou uma oportunidade.


			O carro parou, tinha quatro rapazes, o que estava dirigindo perguntou a Ana se ela ou uma de suas colegas conhecia um lugar onde estava acontecendo uma festa bacana, pois eram novos na cidade e queriam se divertir. Ana rapidamente disse:


			— Claro! Se você me der uma carona até a casa do meu namorado, vocês poderão ficar aqui com a gente, porque estamos fazendo nossa própria festa. — Obs.: Paulo não era namorado de Ana.


			— Entra aí, te levo lá na casa dele — disse Roberto, o rapaz que dirigia o carro preto.


			Os outros rapazes que estavam com Roberto desceram do carro e Ana entrou para ir até a casa de Paulo. Chegando lá, Paulo estava na frente de sua residência, sentado no meio-fio, mexendo no celular. Ana desceu do carro e, muito contente, abraçou Paulo.


			— Não quero você andando com esse homem, onde você o conheceu? Está louca?  ele é talarico, sei disso porque já estudei com ele — disse Paulo extremamente bravo (Talarico é um substantivo masculino que descreve um homem que se envolve fisicamente ou emocionalmente, de forma imprópria, com a mulher de um dos seus amigos. Esse termo pejorativo é comum na linguagem informal e é sinônimo de fura-olho).


			— Só peguei carona com ele porque queria ver você, eu gosto de você já faz um tempo, por mim a gente namoraria — falou Ana.


			Paulo deu um beijo que fez o coração de Ana sorrir e o estômago encher de borboletas. Os dois ficaram juntos por um certo tempo, naquela noite. Quando Ana falou que tinha que ir até suas colegas, pois iria dormir na casa de uma delas, a mais velha, falou também que ligaria para Roberto buscá-la, porque estava tarde e tinha medo de ir no escuro, então Paulo disse:


			— De jeito nenhum ele vem te buscar, eu vou te levar a pé mesmo, já disse que não gosto de você com esse rapaz! 


			Quando chegaram na praça onde suas colegas estavam bebendo, Roberto e seus colegas estavam lá. Ana ficou aos beijos e abraços com Paulo, até que Roberto foi embora e então Paulo foi também, cada um para sua casa.


			Após passar algumas semanas, Paulo e Ana não deram certo, como casal, afinal tinham pensamentos e atitudes diferentes. 


			Por muita coincidência, Ana começou a frequentar lugares que Roberto sempre aparecia, realmente parecia destino, nunca era nada combinado.


			Em casa, a tia de Ana precisou viajar para Goiás, para visitar uma irmã doente, e Ana ficou com seu tio e com as crianças, contou para Roberto em uma rede social que sua parente havia viajado, o rapaz a convidou para ir a um circo que estava acontecendo na cidade. Ana sempre esteve acostumada a conhecer e sair com meninos que ela pagava a conta da padaria, lanchonete etc., mesmo com muita vontade de ir, ela resistiu.


			— Não posso sair, pois estou sem dinheiro no momento, e como minha tia não está em casa, preciso fazer janta para seu esposo e filhos. 


			— Mas se estou lhe fazendo o convite, quem paga sou eu, pode resolver seus compromissos e depois passo para pegar você em sua casa e após saímos — disse Roberto.


			Ana ficou surpresa com a resposta, porque, em uma frase, percebeu uma atitude que nunca viu em outro rapaz. Durante o dia todo, limpou a casa, fez janta, fez de tudo para assim poder pedir para seu tio e ele deixá-la sair. Mais tarde, quando o esposo de sua tia chegou do trabalho, ela pediu se poderia sair com umas amigas, que logo voltaria para casa, e ele deixou.


			Em seguida se arrumou, tomou um banho caprichado, fez uma maquiagem incrível, colocou uma cinta para apertar a barriga, colocou uma calça jeans, uma blusa preta, soltou o cabelo, passou muito perfume, comprou um chiclete para não ficar com mau hálito e esperou Roberto na frente de um mercado, para seu tio não descobrir sua mentira.


			Eles saíram e ela começou a sentir um frio na barriga a famosa borboleta no estomago. Foram ao circo, porém o espetáculo durou pouco tempo, então foram a um restaurante, beberam alguns drinks, até que o estabelecimento fechou. Saindo de lá, foram para um outro bar, beberam e fizeram amizade com um casal que fez com que a noite ficasse melhor e mais divertida. Ana se sentiu muito bem, foi para casa e não desgrudava do celular esperando uma mensagem do Roberto, já estava apaixonada. Assim que Roberto enviava mensagem para ela, consequentemente respondia na hora. Começaram a sair por algumas noites, sempre boas, eles escutavam músicas no carro, cantavam.
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